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 ESTUDOS Setembro/12 - 2ª SEMANA CÉLULA FAMILIAR 

O Fruto da Fidelidade 
 

Daniel 6.1-28 

 

Daniel tornou-se uma pessoa de confiança do Rei Dario e se destacava com excelência sobre todos os 

120 sátrapas (vice-reis). Seus adversários ficaram sabendo que o rei tinha planos para constituir Daniel como 

governador sobre todo o reino e conspiraram contra ele. 

 

1. UM TESTEMUNHO FIEL (vs. 1-4) 

A fidelidade que Daniel demonstrava a Deus abriu portas para ele perante um rei pagão a ponto de 

gerar inveja nos outros líderes. É possível ser fiel a Deus servindo autoridades descrentes? É isso que temos 

visto hoje em dia? Seu relacionamento com Deus tem sido de “causar inveja” aos seus parentes e amigos? 

 

2. JULGAMENTO PRECIPITADO (vs. 8-10) 

Daniel toma conhecimento do decreto assinado pelo rei e, mesmo assim, permanece firme em seu 

propósito de orar três vezes ao dia, arriscando sua própria vida. Um ditado popular diz: “vamos dançar 

conforme a música”, quais os reflexos que essa atitude causaria na vida de Daniel? Seu ritmo de vida está 

sincronizado com a vontade de Deus ou com a música do mundo? (Romanos 12.2). 

 

3. A SENTENÇA (vs. 12-16) 

a) Os conspiradores que induziram o rei a criar uma lei injusta para prejudicar Daniel ficaram 

fiscalizando seus atos e denunciaram ao rei exigindo que Daniel, fosse sentenciado. Você concorda que 

estamos vivendo um momento parecido com o de Daniel, onde leis têm sido criadas para confrontar a Deus e 

o seu povo? Você já se sentiu vigiado e injustiçado por salvar sua fé? 

b) Quando o rei percebeu a cilada já era tarde demais, e se viu obrigado a condenar Daniel à pena de 

morte: a cova dos leões. É possível conviver com a injustiça sem abalar-se? 

 

4. O VEREDITO (vs. 20-26) 

O desfecho desta história mostra Daniel sendo protegido por Deus dentro da cova dos leões. O 

veredito do rei dessa terra está sujeito ao Rei dos Reis, Ele é o Justo Juiz e protetor de seus filhos. Daniel não 

teve nem visão e nem sonho sobre o que aconteceria com ele, sua atitude foi totalmente guiada pela fé. Você 

pode afirmar de forma confiante que a frase do cântico “Deus fará um caminho para você onde ainda não se 

vê...” é verdade em sua vida? Como desenvolver uma fé como aquela demonstrada por Daniel? 

 

CONCLUSÃO 

Deus é Senhor da história e quando vivemos em fidelidade anulamos as tentativas de nossos 

inimigos. Isaías 54:17 diz que “Toda arma forjada contra ti não prosperará; toda língua que ousar contra ti 

em juízo, tu a condenarás; esta é a herança dos servos do Senhor e o seu direito que de mim procede, diz o 

Senhor.” 

Sugestão de Louvor: Compromisso – Regis Danese 

 
Fonte:Igreja Presbiteriana Central de Londrina /  www.igrejacentral.com.br 

Correção gramatical: Dc.. Samuel Lopes Maciel  

Coordenação e Revisão Geral: Pr. Donizétti Maciel 
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ESTUDOS 
 

Setembro/12 - 3ª SEMANA 
 

CÉLULA FAMILIAR 
 

Lidando Corretamente com as Palavras 
2 Timóteo 2.14-26 

Atualmente, muitos cristãos têm vivido e sofrido uma crise de identidade que tem afetado 

decididamente os propósitos e alvos pessoais de cada um deles. O cristão já não é mais conhecido pelas suas 

atitudes e hábitos, que o tornaria diferente deste mundo tão padronizado; não tem havido distinção, pois a 

relação do cristão com o mundo já está tão estreita e íntima que torna-se tarefa difícil desassociar o cristão 

das práticas pecaminosas deste mundo. 

O apóstolo Paulo tinha as mesmas preocupações em seus dias, por isso orienta a Timóteo a tomar 

precauções quanto ao uso da palavra dentro da sua comunidade. Pensando nisso é que estudaremos sobre 

como lidar corretamente com as palavras. 

 

1. O PESO DAS PALAVRAS (vs 14-18) 

a) “Evitem contendas de palavras” - Que assuntos têm gerado grande polêmica atualmente? Como 

você tem lidado com assuntos polêmicos em seu contexto de vida (família, trabalho, estudos, etc). 

b) Assim como na época de Paulo, hoje em dia podem surgir muitas heresias (ensinos contrários à 

Palavra de Deus). De acordo com os versículos 16 e 18 qual é a consequência na vida daqueles que se 

envolvem nessas discussões inúteis e profanas? 

 

2. O FUNDAMENTO DAS PALAVRAS (vs 19-23) 

a) Deus conhece todos aqueles que são dEle (vasos para honra). Nossas atitudes têm sido de honra 

ou desonra? 

b) Como é possível você estar preparado para toda boa obra? (vs 21-23) 

 

3. AS PALAVRAS CERTAS (vs 24-26) 

a) Você percebe que muitas vezes entramos em contendas por motivos que não têm nenhum 

significado? Esta atitude agrada a Deus? 

b) Como devem ser as palavras de um(a) servo(a) do Senhor? 

c) Você tem percebido que muitos contenciosos têm sido instrumentos na mão do diabo para 

cumprirem a vontade dele? (vs 26) 

 

CONCLUSÃO 

"Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça no falar, é perfeito varão, 

capaz de refrear também todo o corpo" (Tiago 3:2). De todas as tentações que enfrentamos, a mais 

persistente e difícil é a tentação de dizer algo que não devemos. Algumas pessoas lutam para eliminar 

palavrões e piadas sujas do seu falar. Muitos usam a língua para espalharem boatos e fazerem acusações sem 

fundamento, deste modo, podem destruir a reputação de pessoas boas, criar discórdia entre irmãos e até 

impedir a divulgação do evangelho. Tais pessoas não são seguidoras de Cristo, mas do diabo, o pai da 

mentira e o maior acusador de todos. Todos nós batalhamos contra a tentação de falar antes de pensar, 

devemos tomar cuidado com as palavras ásperas ou a crítica usada desnecessariamente, pois podem 

demonstrar raiva e ódio. Uma simples palavra mal empregada pode levar a uma grande confusão, destruir 

uma amizade de longa data, desfazer uma família, arruinar um casamento ou esmagar o autorrespeito. "Todo 

homem, pois, seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar" (Tiago 1:19). 

Sugestão de Louvor: Muda-me – Toque no Altar 
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 ESTUDOS Setembro/12 - 4ª SEMANA CÉLULA FAMILIAR 

Fazendo Diferença em Tempos de Crise 
Daniel 1.1-21 

Daniel era adolescente quando Nabucodonosor invadiu a sua terra natal e o levou para a Babilônia.  

Esse foi o começo do cativeiro babilônico e da devastação da nação judaica.  Poucos anos depois, mais 

pessoas foram levadas cativas, estando Ezequiel entre elas. Logo após, o último ataque se deu, e a destruição 

do templo e de Jerusalém ficou quase completa. 

Na Babilônia, pela providência de Deus, Daniel rapidamente ganhou fama e poder por causa de sua 

conduta impecável e de sua sabedoria (Ezequiel 14.14,20; 28.3).  Ele recebeu das autoridades babilônicas 

cargos de responsabilidade durante os 70 anos de domínio da nação, tendo recebido cargos também dos 

persas, que se seguiram aos babilônios. Daniel sabia de que forma funcionavam os reinados da terra, e como 

eram frágeis e passageiros.  O próprio Israel, sua nação, já tinha sido importante e próspera sob o domínio de 

Davi e de Salomão.  Agora achava-se em ruínas.  Ao longo da vida de Daniel, caiu a Assíria, levantou-se a 

Babilônia e depois veio também a cair.  Então, parece adequado que Deus o tenha escolhido para profetizar 

com respeito ao "reino que não será jamais destruído" (Daniel 2.44). É sobre parte dessa história que 

estudaremos hoje. 

 

1. NOBRES DE ISRAEL FORAM LEVADOS CATIVOS 

           a)Após décadas de advertências, o Senhor permitiu a escravidão de Israel a fim de que Seu povo 

pudesse experimentar a diferença entre servir o Deus verdadeiro e servir ao paganismo. Por que às vezes 

somos tão obstinados em não querer servir ao Senhor? (1.2) 

           b)De forma resumida os pecados cometidos por Israel, foram: desonestidade, injustiça com os pobres, 

assassinato, transgressão do dia de descanso, perseguição aos verdadeiros profetas, manifestação de favores 

para com os profetas que prometiam prosperidade sem condenar simultaneamente o pecado e a adoração a 

Baal. A adoração a Baal envolvia uma série de “preferências sexuais” – antes do casamento, fora do 

casamento, homossexual e bestial. Há relação com os nossos dias? 

 

2.DANIEL E SEUS AMIGOS FAZEM DIFERENÇA NÃO ACEITANDO OS PRIVILÉGIOS DO 

REI 

a) A restauração da nação e dos valores de Deus começou com a firme disposição de Daniel em não 

se contaminar com as finas iguarias do rei. Como nós podemos fazer diferença nos dias de hoje? (V 5-8) 

b)É bem provável que as finas iguarias do rei eram consagradas a deuses pagãos, por isso Daniel não 

aceitou participar do banquete. Quais são as iguarias do mundo que estamos dispostos a não nos contaminar 

com elas? 

 

3. DEUS ABENÇOOU MAIS OS JOVENS JUDEUS DO QUE OUTROS (17-20) 

a)Pelo fato de não se contaminar com o mundo da época, Deus abençoou os jovens com 

conhecimento, inteligência, cultura e sabedoria, e a Daniel deu a capacidade de interpretar visões e sonhos. 

Você concorda que a condição para Deus nos abençoar é estarmos fortemente envolvidos com ele? 

b)É possível sermos abençoados e usados por Deus estando contaminados pelo mundo e 

desobedecendo aos ensinamentos do Senhor? 

 

CONCLUSÃO 

Daniel tornou-se primeiro ministro da Babilônia e figurou entre os maiores do grande império. 

Tornou-se homem de projeção e foi uma bênção durante toda a sua vida. Muitos cristãos anseiam por 

posições mais altas, mas para isso negociam valores, vendem suas consciências, se corrompem e 
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envergonham o nome de Deus. Se não vivermos agora honrando a Deus nas pequenas coisas, jamais o 

honraremos quando chegarmos a altas posições. 

Sugestão de Louvor: Tua Graça me Basta – Toque no Altar 
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